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Teorias sobre a evolução do relevo. Controle litológico, estrutural e tectônico em Geomorfologia. O controle climático em Geomorfologia. A

singularidade geomorfológica do período Quaternário. Processos de vertentes. Processos fluviais. Processos costeiros. Processos

antropogenéticos. Mapeamento geomorfológico. A Geomorfologia no ensino de Geografia.

I. Objetivos
Reconhecer a Geomorfologia como uma disciplina físico-geográfica que estuda as formas de relevo, assim como, os processos pretéritos e

atuais que moldam essas paisagens. Compreender a relação entre morfoestrutura e morfoescultura a partir de exemplos da Bacia

Sedimentar do Paraná. Analisar os conceitos fundamentais da ciência Geomorfológica: forma, materiais e processos. Entender os sistemas

geomorfológicos terrestres. Examinar a relação entre a sociedade e as formas de relevo. Compreender a importância da Geomorfologia no

ensino de Geografia.

II. Programa
1. Introdução

1.1 A Geomorfologia no contexto das Ciências: Geográfica, da Terra e Ambientais

1.2 História da Geomorfologia

1.3 Teorias Geomorfológicas

2. Geomorfologia estrutural e climática

2.1 Processos endógenos e tectônica global de placas 

2.2 Morfoestrutura e morfoescultura

2.3 Os sistemas morfogenéticos da Terra

2.4 Domínios morfoclimáticos brasileiros

3. Sistema geomorfológico vertente: forma, materiais e processos

3.1 Balanço morfogenético em vertente (morfogênese e pedogênese)

3.2 Processos geomorfológicos em vertente

3.2.1 Erosão hídrica

3.2.2 Erosão eólica

3.2.3 Movimentos de massas

4. Sistema geomorfológico fluvial: forma, materiais e processos

4.1 Bacia de drenagem e paisagem erosiva fluvial

4.2 Padrão do sistema fluvial

4.3 Processos e dinâmica em sistema fluvial

5. Sistema geomorfológico costeiro: forma, materiais e processos

5.1 Processos costeiros

5.2 Formas costeiras

5.3 Ambientes costeiros

6. Processos antropogênicos

6.1 Interação sociedade-natureza e impactos nos sistemas geomorfológicos

6.2 Geomorfologia urbana

6.3 Geomorfologia rural

6.4 Processos e formas derivados da ação humana na Terra

6. Relevo Brasileiro e Paranaense

6.1 Análise de mapas de relevo

6.2 Classificação do relevo brasileiro

6.3 O relevo nos livros didáticos 

7. Trabalho de campo (previsão)

Campo 1 (um dia) – Aspectos geomorfológicos de Guarapuava (Introdução)

Campo 2 (um dia) - Processos e dinâmica de relevo de Cuesta-depressão periférica e processos fluviais (Terceiro e Segundo Planalto).

Campo 3 (dois dias) – Serra do Mar, processos costeiros e ambientes associados. 

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e práticas, leituras, fichamentos, trabalhos coordenados (individual e em grupo), seminários e atividades de campo e

laboratório.

IV. Formas de Avaliação
Avaliação continuada por meio de testes, atividades práticas e teóricas, discussões, seminários e relatórios de atividades.
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